
Os dados mais recentes do reporte da Unica relativos à

segunda metade de junho mostram um cenário de

desaceleração moderada no curto prazo na colheita de cana.

Na primeira quinzena em relação à segunda metade de junho,

a moagem recuou 0,68%, de 49,13 para 48,80 milhões de

toneladas. Isto também levou à redução na produção de anidro

no mesmo período, que caiu 4,29%, ao sair de 927 para 887

milhões de litros. Por sua vez, as produções de açúcar e de

etanol hidratado foram mantidas em tom de crescimento pelas

usinas, onde o açúcar teve alta na margem [da quinzena atual

em relação à quinzena anterior] de 3,99% [ao sair de 3,12 para

3,24 milhões de toneladas] e a de hidratado com alta de 7,32%

na margem, saindo de 1,32 para 1,41 bilhão de litros.

SAFRAS & Mercado alerta que as usinas têm optado de

forma muito estratégica descontar no anidro a queda na

moagem de cana de curto prazo, mantendo os avanços do

açúcar e do hidratado. Isto porque o etanol anidro, muito

antes da elevação de 7,20% da gasolina promovida pela

Petrobras no último dia 9 deste mês, já apresentava sinais de

desaceleração em sua demanda ou de, na melhor das

hipóteses, crescimentos muito saturados no curto prazo.

Observando a saturação nas vendas de anidro como

consequência deste movimento, as usinas acabaram

reforçando as vendas do hidratado, o que se mostrou uma
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Moagem de cana se mostra frágil em termos de crescimento de curto prazo, mas ainda sustenta ganhos n o médio e longo;
Demanda de anidro e hidratado recua forte em junho com relação ao mês anterior; Qualidade da cana aumenta em função da
concentração do ATR com os baixos níveis de chuvas desde abril; Moagem de cana atinge 48 milhões de toneladas na segunda
metade de junho, elevando montante acumulado da safra para 238 milhões de toneladas; Produção de açú car na segunda
metade de junto atinge 3,24 milhões de toneladas elevando safra para 14,20 milhões de toneladas

aposta acertada, visto que este tem espaço reforçado para

avanços nos preços em função  da alta da gasolina.

Antes mesmo deste evento, o hidratado já apresentava

níveis de valorização importantes nas usinas diante da

perspectiva de quebra na safra corrente 2024/25, que,
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inicialmente estimada em 670 milhões de toneladas por SAFRAS

& Mercado, agora já é estimada em 590 milhões de tonelada.

Esta estimativa não leva em conta os efeitos da incidência de

duas massas de ar polar sobre os canaviais do Centro-Sul do

Brasil na virada de junho para julho e na segunda semana de

julho. Voltando aos dados da Única, também é possível ver um

interessante nível de crescimento nos níveis de ATR da cana.

Este avanço está longe de se mostrar como algo amplamente

favorável.

Ele ocorre diante da forte incidência de seca sobre os

canaviais do Centro-Sul entre o início da segunda quinzena

de abril e o final da primeira semana de julho. Ainda que a

segunda e a terceira semana de julho devam ser períodos

de retorno das chuvas sobre os canaviais da região, estas

chuvas, mesmo que de intensidade forte a moderada, não

conseguirão reverter os estragos acumulados até a primeira

semana de julho. Lembrando ainda que a entressafra

anterior fora um período de chuvas de 13% a 27% abaixo da
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média, dependendo da região produtora dentro do Centro-

Sul. Com base nisso, é interessante observar que a curva de

moagem de cana sobre o Centro-Sul agora na segunda metade

de junho deve muito provavelmente estar em seu ápice da

temporada, devendo, a partir  de julho, mostrar sinais de

inclinação negativa cada vez mais intensos.

Isto contribuirá para uma elevação nos preços do açúcar

no mercado internacional ao longo de julho, reforçando os

demais suportes de alta que o açúcar em Nova York já

apresenta. Observando as vendas de etanol hidratado, vemos

uma queda importante de junho contra maio sobre o anidro [-

1,89%] e sobre o hidratado [-5,54%]. Ainda que no comparativo

anual as vendas se mostrem significativamente positivas para

o hidratado, em +36,49%. No mês anterior, SAFRAS & Mercado

havia estimado vendas de anidro em junho em 996 milhões de

litros, um volume 1,84% superior à demanda efetiva do período,

que foi de 978 milhões de litros. Sobre o hidratado, as vendas

eram estimadas em 1,80 bilhão de litros, sendo um volume

2,04% acima da demanda efetiva, vista em 1,77 bilhão de litros.










